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Dados Biográficos 

 

 

Nascimento - Em 02 de julho de 1888, Porto Alegre - RS. 

 

Filiação - Joaquim Pedro Salgado e Maria José Palmeiro Salgado. 

 

Formação e atividades principais - Concluído o curso de Humanidades, matriculou-se na 

Faculdade Livre de Direito do Rio de Janeiro, então Distrito Federal, bacharelando-se em 

1908, quando se incorporou ao 1º Batalhão de Infantaria como voluntário de manobras, no 

período de junho a setembro. 

Nomeado Auxiliar de Auditor gratuito em 1909, tendo sido efetivado no ano seguinte e 

permanecendo até novembro de 1911. Por essa época, também lecionou literatura clássica no 

curso secundário. Foi nomeado 1º Suplente de Juiz da 2ª Vara de Pretoria Criminal (1917/22). 

Em 06 de abril de 1932, foi nomeado Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio em 

substituição a Lindolfo Collor, que também se exonerava por ocasião do empastelamento do 

Diário Carioca. Presidiu a Conferência Nacional dos Trabalhadores, promovida pela recém 

criada Federação do Trabalho. Em maio de 1932, instituiu as comissões mistas de conciliação, 

destinadas a resolver os dissídios entre empregados e empregadores e regulamentou as 

condições de trabalho das mulheres na indústria e comércio. Organizou os sindicatos 

profissionais, regulamentou o horário de trabalho no comércio e na indústria e em março de 

1933, instituiu a carteira profissional.  

Durante sua gestão como Ministro do Trabalho, transformou o seguro social brasileiro 

criando vários Institutos de Aposentadoria e Pensões: junho de 1933, o dos Marítimos; maio 

de 1933, o dos Comerciários; junho de 1934, o dos Bancários. Criou também diversas Caixas 

de Aposentadoria e Pensões, mais tarde transformadas em Institutos, como a dos 

Trabalhadores em Trapiches e Armazéns de Café e a dos Operários Estivadores. 

Eleito Deputado Federal em 1934 para a legislatura ordinária de 1935. Participou de 

todas as comissões de inquéritos da Câmara, chegando a presidir várias durante o período de 

seu mandato. 



Em junho de 1936, foi nomeado chefe da Missão Econômica Brasileira no Japão, na 

condição de Ministro Plenipotenciário de 1ª Classe; Presidente da Comissão Especial de 

Legislação Social, em 1938.  

Nomeado no dia 20 de janeiro de 1941 a 1º Ministro da Aeronáutica. Sua gestão foi 

marcada pela necessidade de unificar os serviços aéreos da Marinha e do Exército, e os 

respectivos centros de treinamento, assim como intensificou a formação de pessoal, base de 

todo o programa de expansão das Forças Aéreas Nacionais, que em maio de 1941 tomou o 

nome de Força Aérea Brasileira. Criou, também, o Correio Aéreo Nacional, resultado da 

fusão dos Correios Aéreos Militar e Naval. Permaneceu no Ministério da Aeronáutica até 29 

de outubro de 1945. 

Em março, extinguiu a Escola de Aviação do Exército e a Escola de Aviação Naval. 

Simultaneamente, criou o Campo dos Afonsos, no então Distrito Federal, a Escola de 

Aeronáutica, que passou a centralizar todos os cursos de formação de oficiais da Força Aérea. 

Organizou, também, a Escola de Especialistas da Aeronáutica, na ponta do Galeão, no então 

Distrito Federal, dedicada à formação de sargentos. Posteriormente, para evitar a sobrecarga 

da Escola de Aeronáutica, criou o Centro de Preparação de Oficiais da Reserva da 

Aeronáutica (CPORAer), em agosto de 1942 e o Centro de Instrução Pré-Aeronáutica, em 

setembro de 1942; também destinado ao pessoal da reserva. Adotou, ainda, como política, a 

aquisição de aviões, pois os que existiam – tanto os de instrução quanto os do CAN, os de 

transporte e os de guerra - eram insuficientes. 

Eleito Senador pelo Rio Grande do Sul, tendo tomado posse em 12 de março de 1947. 

Em junho de 1950 foi indicado, pela convenção do diretório regional do PTB, candidato ao 

governo do Rio Grande do Sul. Em sua homenagem, o povo gaúcho, deu o seu nome ao 

aeroporto de Porto Alegre, hoje denominado “Aeroporto Salgado Filho”. 

 

Condecorações - Cruz Vermelha Alemã; Colar da Polônia Restituta; Grande Cruz da 

Benemerência de Portugal e Grande Cruz do Tesouro Sagrado do Império do Japão. 

 

Atividades no STM - Nomeado Ministro do Supremo - hoje Superior - Tribunal Militar 

por decreto de 09 de março de 1938; tomou posse no dia 16 do mesmo mês e ano. Foi 

homenageado pelo STM em Sessão de 30 de junho de 1988, pelo transcurso do centenário de 

seu nascimento. 

 

Aposentado por decreto de 18 de janeiro de 1941. 



Foi casado com Berthe Grandmasson com quem teve dois filhos. 

 

Falecimento - 30 de julho de 1950, em acidente aéreo, juntamente com toda a sua 

comitiva durante visita ao interior do Estado do Rio Grande do Sul, quando em campanha 

política. 
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